37

PAES,A. L.V.

SANTOS, H.L.

SOUSA, S.O.S

MALVEIRA,S.S.

FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DO PARÁ

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ

SEPSE NEONATAL

A sepse neonatal está entre as condições mais frequentes  que evoluem ao óbito nas unidades neonatais, nos Estados Unidos a mortalidade atinge 35%, com variação de 10 a 60%. Com o objetivo de avaliar a taxa de sepse entre os recém-nascidos internados na unidade neonatal da Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, no período de janeiro de 2000 à dezembro de 2002, identificando os casos de sepse precoce e tardia, e os principais agentes etiológicos. Os dados foram obtidos através da revisão dos prontuários de 1302 recém-nascidos (RN)com diagnóstico de sepse, os RN foram estratificados pelo peso. Observou-se que 72,55% foram de sepse tardia e 27,45% foram precoce; dentre os agentes etiológicos mais isolados, na sepse tardia e precoce foram: K.oxytoca, E.cloacae, E.coli. Conclui-se que no período estudado, a sepse neonatal apresentou alta incidência, e maior frequência da sepse tardia, com elevada prevalência de bactérias Gram negativas.

